
MAIO: MÊS DE MARIA, MÊS DAS MÃES  
  As Mães que Deus escolheu para nos gerar, criar, edu-
car, proteger e amar. Não foi por mero acaso. É o Mês de 
MARIA, a Mãe de Jesus. 
Maria, através de seu semblante deixa transparecer a di-
vindade de seu Filho muito amado, Jesus. Ela é a Mãe do 
Puro Amor. Maria é promessa e esperança, é ternura e 
solidariedade, é bondade e amor. É o veículo direto que 
nos comunica com Seu Filho. É nossa intercessora. A ela, 
confiamos nossas fraquezas, nossos sofrimentos, nossas 
limitações.  
Maria é nosso exemplo! O colo de Maria é maternal. Nele, 
encontramos abrigo e consolo. Ela nos conforta nos aca-

lenta. A presença da Virgem Maria em nossas vidas é real. Maria nos guia a cada momento. É 
mãe cuidadosa e amorosa com seus filhos. Assim, também, devemos ser com nossos filhos, 
semelhantes à Maria. Tratá-los com carinho sob nossa orientação e cuidados, mesmo que te-
nhamos que nos esforçar em certas ocasiões. Devemos ser fiéis à Mãe de Deus, oferecendo 
nossas orações, aflições, angústias e tendo-a em lugar especial e respeitoso em nossas vidas. 
Ela, não se esquece de nós. Precisamos ser Mães como Maria, acalentando nossos filhos, edu-
cando-os e amando-os, dentro dos princípios morais, éticos e religiosos. Sejamos mães com-
prometidas com nossos filhos, até as últimas consequências. Isso alegrará o Coração de Maria. 
Maria supervisiona nossa maternidade. Ela é Mãe Celeste das Mães.  Ela nos abençoa e solidi-
fica nossa fé em seu Filho amado. Com Maria firmamos nosso elo de união com Jesus Cristo 
seu FILHO. O profundo mistério de ser Mãe de Deus a coloca numa posição privilegiada na his-
tória da salvação, elevando-a acima de todas as criaturas. Porém, não podemos esquecer que 
sua vida foi de ser humano normal semelhante à nossa, com as devidas diferenças da época. 
Nossa relação com Nossa Senhora é uma relação de infinita igualdade e ao mesmo tempo de 
grandezas diferentes. E o SIM de Maria? É o SIM do verdadeiro e Santo Amor.  Queremos pedir 
um pouco da sua coragem, para darmos o “SIM” necessário à realização do Plano de Deus em 
nós. O Sim da Virgem Maria a coloca em plena disponibilidade ao Criador. Sem pensar nas 
consequências, faz a sua entrega, entrega total de prova de amor.  Maria foi o maior exemplo 
de fé, de certeza, fidelidade ao Pai. 
     O exemplo de Maria, mulheres, sejamos Mães com docilidade, paciência e serviço, tudo 
temperado com fartas doses de Amor para exercermos o dom nobre desta linda e especialíssi-

 

                                                       Pastoral da Comunicação  Pastoral da Comunicação  Pastoral da Comunicação  ---      Informativo 04/201Informativo 04/201Informativo 04/2017 

EXEMPLO DE VIDA:  DONA ZEFINHA 

Pag. 03 

ESPAÇO SOCIAL: Maio o Mês da 
Mães 

 

Pag. 03 

Formação dos novos Minis-
tros da Eucaristia 

Fotos pag. 04 



PALAVRA DO PÁROCO 

 

MARIA NOSSA MÃE 
 
Maio, mês que toca nosso cora-

ção e por vários motivos: é o 

mês em que celebramos o Dia 

das Mães, e entre todas elas, 

aquela que é a mãe de Deus e 

nossa Mãe, a Virgem Maria a quem amamos e reverenci-

amos em nossa paroquia com o titulo de Nossa Senhora 

do Perpetuo Socorro, nossa padroeira. 

Celebrar as mães é celebrar a vida, é celebrar sua pre-

sença amorosa no lar, presença que acolhe, cuida, edu-

ca e ajuda a crescer. No Dia das Mães queremos cumpri-

mentar e agradecer a todas as mulheres deste imenso 

comunidade de Itaquirai que assumem e vivem com dedi-

cação e responsabilidade sua vocação materna, que se 

realiza de diversas maneiras, seja no cuidado dos pró-

prios filhos, seja na acolhida e adoção de outros, seja na 

vida consagrada, que, ao renunciar a maternidade bioló-

gica, pelo Reino de Deus, não abdica da maternidade 

espiritual, mas a realiza ao entregar toda a vida ao servi-

ço de tantas crianças. Deus Pai, por intercessão de Nos-

sa Senhora do Perpetuo Socorro, derrame suas bênçãos 

sobre todas as mães das nossas comunidades de Itaqui-

rai. 

Maio é também o mês de Maria, e desde o início da e-

vangelização do Brasil, Nossa Senhora teve e tem uma 

grande presença na formação e na vivência cristã do 

nosso povo. Pode-se dizer que a nossa cultura tem raiz 

cristã e mariana. Bastam observar quantas dioceses, 

paróquias, cidades, vilas, bairros, serras, rios, colégios, 

empresas, pessoas trazem o nome da Mãe do Céu, sob 

os mais diferentes títulos com os quais é invocada no 

Brasil e no mundo, para perceber o quanto o nosso povo, 

venera e ama a Virgem Maria. Que Nossa Senhora aben-

çoe todos os lares do Brasil, para que seja uma pequena 

igreja doméstica, onde se vive o amor, a fé, a união e a 

MENSAGEM DO PAPA 

  

 Francisco assi-
nala festa da Di-

vina Misericórdia, 
«pedra angular» 

da fé 

 O Papa Francisco 

disse hoje, dia 23 de 

abril, no Vaticano que as comunidades católicas devem 

ser sensíveis às “necessidades dos irmãos”, com ges-

tos de “partilha”, no dia em que se assinala a festa da 

Divina Misericórdia. “A misericórdia aquece o coração e 

torna-o sensível às necessidades dos irmãos com a 

partilha e a atenção. A misericórdia leva todos a ser 

instrumentos de justiça, de reconciliação e de paz”, de-

clarou, perante milhares de pessoas reunidas na Praça 

de São Pedro, para a recitação da oração pascal do 

‘Regina Coeli’. A misericórdia, acrescentou, abre as 

“portas do coração” e aproxima as pessoas dos que 

estão sós e marginalizados, mostrando que “a violência, 

o rancor, a vingança não têm qualquer sentido”. “A pri-

meira vítima é quem vive destes sentimentos, porque 

se priva da sua própria dignidade”, alertou o Pa-

pa.Francisco apresentou a misericórdia como “pedra 

angular” da vida de fé e como “forma concreta” de a-

nunciar a ressurreição de Jesus, que se celebra na 

Páscoa. A festa da Divina Misericórdia – celebrada anu-

almente no primeiro domingo depois da Páscoa – cele-

bra-se desde o ano 2000, por iniciativa de São João 

Paulo II, inspirado na figura Santa Faustina Kowalska 

(1905-1938).Francisco elogiou esta “bela intuição” do 

Papa polaco e recordou que o mesmo tema esteve no 

centro do último Jubileu extraordinário (dezembro 2015-

novembro 2016).Já após a oração do ‘Regina Coeli’, 

que no tempo pascal substitui o ângelus, o Papa recor-

dou a beatificação mês este sábado, do sacerdote es-

panhol Luis Antonio Rosa Ormières, figura do século 

XIX que se distinguiu pelo seu serviço no campo da 

educação. No final do encontro, Francisco agradeceu a 

todos os que lhe fizeram chegar mensagens com votos 

de Boa Páscoa. 

   Papa Francisco 

ESPAÇO DA DIOCESE 

Nota de Falecimento: Pe Ênio 
 

Morreu aos 31 dias de  março des-
te ano aos 43 anos o Padre Ênio 
Gomes do Nascimento, que por 
vários anos trabalhou como páro-
co no município de Jateí. O padre 

lutava contra um câncer. 
O velório aconteceu na cidade Catedral de Naviraí. 
Durante sua passagem por Jateí, formou um grande vínculo 

de amizade. Pe. Enio é natural de Naviraí, e atuou em outro 

município do Vale do Ivinhema. 



JOSEFA  DOS SANTOS RIBEIRO 

Conhecida como Dona Zefinha, filha de Manoel Gui-

lherme dos Santos e Joana Maria dos Santos, natural 

do estado de São Paulo. 

A família chegou a Itaquirai/MS em 1954, ela mãe 

de 08 filhos, sendo 05 deles nascidos aqui, esposa 

de Sebastião Gonzaga Ribeiro, que faleceu em 2008. 

Chegaram a esta cidade com muitos sacrifícios, mas 

conseguiram criar seus filhos, sendo eles uns dos 

primeiros moradores desta cidade, com muitas difi-

culdades sem transporte para outros municípios, 

mas aos poucos foram reconstruindo a vida e hoje 

dona Josefa com 83 anos esta aqui contando um 

pouquinho da sua história. 

EXEMPLO DE VIDA ESPAÇO SOCIAL 
Maio o Mês da Mães 

Maio é o mês dedicado a Maria Santíssima por toda a 
Igreja católica. Temos em Maria o modelo, por exce-
lência, para toda vocação, seja ela qual for: religiosa, 
sacerdotal ou leiga, pois, MARIA viveu com amor indi-
zível a doação total aos planos de Deus e, acima de 
tudo, soube responder ao forte apelo que Deus fez e 
ainda faz a tantos: o vem e segue-me. 
 Maria é o modelo vocacional para toda a igreja, o é 
com mais razão para aqueles que são consagrados e 
também para aqueles que se preparam para o ingres-
so na vida religiosa.  
Portanto, basta-nos a ousadia de querer nos asseme-
lhar a essa grande mulher que foi exemplo em tudo. 
Fixemos o nosso olhar no modelo Daquela que soube 
escutar no silêncio do seu coração o chamamento de 
Deus. 
Quando Maria de Nazaré recebe do Anjo Gabriel aque-
la saudação “Alegra-se!” (Lc. 1,28). Ela lhe pergunta: 
como será isto? Uma vez esclarecida, vem a sua pronta 
e disponível resposta: “Eis aqui a serva do Senhor faça-
se em mim a sua vontade”. E imediatamente se coloca a 
caminho para auxiliar a prima. 
A visita de Maria a Isabel faz com que João salte de ale-
gria no ventre de sua mãe (cf. Lc 1, 41). No seu cântico, 
Maria proclama: «O meu espírito se alegra em Deus, 
meu Salvador» (Lc 1, 47).  
A exemplo de Maria, comemora-se também no mês de 
maio o dias das mães, no segundo domingo do 
mês.Essas duas figuras de valores impares são os pila-
res que suportam nossas dores, que sofrem conosco e, 
nos momentos de alegria, vivem nossas alegrias de 
filhos. 
São as mães que, assim  como Maria  buscou Jesus e o 
encontrou entre os doutores, buscam seus filhos 
quando se perdem nos caminhos deste mundo. 
Porém, ao contrário de Maria que encontrou Jesus en-
tre os doutores falando das coisas do Pai, quase sem-
pre as mães que procuram seus filhos perdidos os en-
contram em lugares e situações pecaminosas e isto 
lhes provocam as dores de Maria. 
Assim como Maria sofreu a Paixão e morte de seu filho 
Jesus firme ao pé da cruz, muitas mães vivem o mes-
mo martírio ao ver seus filhos afastados de Deus, pra-
ticando o que não é bom aos olhos do Pai, distanciados 
de Jesus Cristo caminho, verdade e vida. 
São mulheres/mães virtuosas que não abandonam o 
projeto de Deus. Chamadas à vocação de ser mãe dis-
seram  sim  e, se necessário, desistem de suas vidas 
para dar vida aos filhos. 
Neste mês de maio roguemos a virgem Maria para que 
interceda junto a seu filho Jesus em favor das mães, 
para que possam suportar o flagelo da cruz e, como 
verdadeiras discípulas, possam vibrar com a esperan-
ça de que vossos filhos vejam a glória do Senhor no 
Cristo Ressuscitado. 
 

 Dirceu e Vera. 
. 



 

Formação dos novos Ministros da Eucaristia; 
Renovação e benção das novas túnicas. 

Mais fotos, acesse o site: 
www.paroquiaitaquiraims.com.br 

SANTOS DO MÊS DE  
MAIO 

 1. São José Operário, São Peregrino Laziosi. 
 2. Santo Atanásio Doutor da Igreja, Mafalda Bem
-aventurada 
 3. São Filipe, Apóstolo , São Tiago menor Após-
tolo. 
 4. São Floriano Mártir, São Ciríaco, Santa Anto-
nina. 
 5. Santo Hilário de Arles, Bispo e Confessor e 
S a n t o  Â n g e l o . 
 6. S. Evódio, São Domingos Sávio, São Lúcio de 
Cirene,  
 7. Santa Flávia Domitila, Santo Agostinho Ros-
celli, Santa Rosa Venerini. 
 8. São Vítor - o Mouro, Santo Acácio. 
 9. São Pacômio, Beato Nicolau Albergati, Beata 
Maria Teresa de Jesus  
 10. Santo Antonino de Florença, Bem-
aventurado Damião de Molokai 
 11. Santos Abades de Cluny e Santo Inácio Lá-
comi 
 12. São Pancrácio e Bem-aventurada Joana de 
Portugal  
 13. Nossa Senhora de Fátima , Santa Maria Do-
menica Mazzarello. 
 14. São Matias Apóstolo e São Miguel Garicoits. 
 15. Santo Isidoro Lavrador. 
 16. São João Nepomuceno, S. Ubaldo, S. André 
Bobola, S. Simão Stock. 
 17. São Pascoal Baylon e Bem-aventurada Júlia 
Salzano. 
 18. São Félix de Cantalício, São João I Papa, São 
Leonardo Murialdo.  
 19. São Ivo Hélory , São Pedro Celestino, São 
Crispim de Viterbo 
 20. São Bernardino de Sena, Bem-aventurada 
Colomba de Rieti . 
 21. Santo Hospício, Santo Eugênio de Mazemod, 
B. Pe. Manuel e Adílio. 
 22. Santa Rita de Cássia, Santa Catarina de Gê-
nova, Santa Júlia.  
 23. São João Batista de Rossi. 
 24. Nossa Senhora Auxiliadora, São Vicente de 
Lérins. 
 25. São Gregório VII, Santa Maria Madalena de 
Pazzi, Santa Madalena Sofia Barat, São Beda, 
São Cristóbal Magallanes Jara.  
 26. São Filipe Néri, Santa Maria Ana de Jesus 
Paredes. 
 27. Santo Agostinho da Cantuária. 
 28. São Germano de Paris. 
 29. São Maximino de Tréves, Santa Úrsula Ledo-
chowska. 
 30. Santa Joana d' Arc.  
 31. Nossa Senhora da Visitação, São Félix de 
Nicósia, B. Camila Batista. 
  

 
São José Operário   1º de Maio         

 
Desejoso de 
eliminar o cará-
ter revolucioná-
rio do "Dia do 
Trabalho", feri-
ado civil come-
morado em 
muitos países 

do mundo a 1° de maio, o Papa Pio XII resol-
veu transferir para esse dia a festa do Patrocí-
nio de São José, anteriormente celebrada no 
mês de abril. De fato, em São José se harmo-
nizam perfeitamente duas condições muito 
diversas, a de Príncipe da Casa de Davi e a 
de operário; e assim também, numa socieda-
de cristã, devem conviver, harmonicamente e 
sem conflitos, pessoas de classes sociais dis-
tintas, todas colaborando entre si na prática 
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